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1. 

RESUMO 

O presente trabalho teve por objetivo estudar o efei 

to do avançar do estádio de crescimento entre o teor de proteína 

bruta. o teor de celulose e as digestibilidades da matéria seca e 

da matéria orgânica dos capins braquiária (Brachiaria decumbens, 

Stapf). estrela (Cynodon dactylon,L. Pers.) e Rhodes (Chloris gaya 

""'°-'• Kunth cultivar Callide). visando possível utilização adequada 

destas gramíneas através do sistema de pastejo diferido ou protela­

do. O experimento de campo foi conduzido junto ao Departamento de 

Zootecnia da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz",no p� 

rÍodo de 25/11/1974 a 19/06/1975, em solo mapeado como �e�ra roxa 

estruturada e Qlassificado como série "Luiz de Queiroz". O delinea­

mento experimental adotado foi o de esquema fatorial em blocos ao 
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acaso, sendo as amostras colhidas aos 45, 90 e 135 dias de cresci­

mento. O material depois de seco em estufa foi usado para as avalia 

ções da proteína, celulose e determinação da digestibilidade da ma-· 

téria seca através da técnica dos saoos rle "nylon" suspensos no ru­

men. Os teores de proteína bruta (%), celulose(%), matéria seca di 

gestível (%) e matéria orgânica digestível (%) aos 45, 90 e 135 dias 

de crescimento foram, respectivamente: Braqui�ria: 10,9, 5,6, 5,1; 

29,4, 34,8, 34,5; 70,5, 61,4, 61,9; 70,8, 60,1, 62,2; Estrela: 11,7, 

5,7, 5,4; 30,8, 35,1, 34,1; 57,1, 50,3, 44,1; 56,1, 49,3, 43,3; Rh� 

des: 11,1, 5,0, 5,0; 31,8, 35,5, 35,5; 60,0, 53,4, 46,0; 59,3, 55,1, 

45,4. 
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THE EFFECTS OF GROWTH STAGE ON THE DIGESTIBILITY OF GRASSES: BRACHIA­

RIA (Brachia:r>ia decunibens� Stapf), STAR GRASS (Cynoclon dactyZon, L., 

Pers.) AND RHODES GRASS (ChZoris gayana, Kunth cultivar Cal lide). 

SUMMARY 

The objectives of this study were to evaluate the ef­

fects of growth stage on the chemical composition and digestibility 

of three tropical grasses: braquiária (Brachiaria decwnbens, Staf), 

estrela (Cynoclon dactyZon, L .• Pers.) and Rhodes (ChZoris gayana, 

Kunt cultivar Callide). The trial was conducted at the Department 

of Animal Husbandry, ESALQ, from · november 1974 to june 1975. The 

grasses were harvested at 45, 90 and 135 days of growth, following 

a factorial randomized blocks design. Crude protein (%), celulose 

(%), dry matter (%) and organic matter (%) digestibilities for the 

different stages of growth were, respectively: braquiária: 10,9, 5.6, 

5.1; 29.4, 34.B, 34.5; 70.5, 61.4, 61.9; 70.8, 60.1, 62.2.; estrela: 

11.7, 5.7, 5.4; 30.8, 35.1, 34.1; 57.1, 50,3, 44.l; 56.1, 49.3, 43.3; 

Rhodes: 11.1, 5.0, 5.0; 31.8, 35.5, 35.5; 60.0, 53.4, 46.0; 59.3, 55.1, 

45.4. 
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J • 1 NTR0DUÇÃO 

No Brasil Central, durante n "inverno" (abril a se­

tembro), o crescimento das fcirrageiras é muito lento, provocando a 

escassez de forragem e, consequentemente, queda na produção de lei­

te e na capacidade de lotação dos pastos, conforme mostram os traba 

lhos de SARTINI (1972). Os resultados apresentados por este autor 

permitem que se calcule o decréscimo na.capacidade de lotação das 

pastagens e no ganho de peso vivo por hectare, da ordem de 23,5 e 

63,8%, respectivamente, quando se comparam os dados de "verão" (ou­

tubro a março) e "inverno", para o capim pangola comum (Digitaria 

decurribens, Stent. cultivar Pangola) adubado. 

Tundisi, citado por RDSTON (1968), desenvolveu tra­

balhos no sentido de reduzir para dois anos a idade de abate de bo-
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vinos no Brasil Central. A idéia fundamental desses trabalhos é evi 

tar que os animais interrompam o crescimento apos a desmama, que ge 

ralmente coincide com o início do "inverno". O confinamento desses 

animais é, no momento, de resultados duvidosos, devido à falta de 

máquinas, de mão-de-obra especializada e baixo potencial de ganho. 

Por essa razão, tem-se recomendado (SARTINI et aZii, 1979) o uso do 

pastejo diferido para minorar o problema de falta de pastos entre 

abril e setembro. 

O pastejo diferido, que consiste em se reservar, no 

fim do "verão", pastagens destinadas à ocupaçao pelos bovinos duran 

te o período crítico de produção de forragens, tem como principal 

desvantagem o efeito do estádio de crescimento sobre as forrageiras, 

cujo valor nutritivo decrescié� Entretanto, os estudos de MILFORD e 

MINSON (1966), de BOSE (1971) e de ANDRADE (1973) indicam variações 

no efeito do estádio de crescimento sobre o decréscimo do valor nu­

tritivo de gramíneas �orrageiras tropicais, o que possibilita a se­

leção de forrageiras para esse fim. Embora sejam capazes de manter 

o valor nutritivo elevado com a maturidade, as leguminosas tropi­

cais apresentam pouco interesse para essa finalidade devido às pro­

duções de matéria seca serem bem inferiores às das gramíneas, con-

forme se deduz dos trabalhos de PEDREIRA (1972a e 1972b). 

ROLIM (1976), estudando o efeito do estádio de cres-

cimento sobre o valor nutritivo dessas três gramíneas forrageiras 
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tropicais usando coelho como animal piloto concluiu que este 

não é um bom animal para esta finalidade. 

O presente trabalho se propõe a obter informações bá 

sicas sobre essas gramíneas tropicais, com o objetivo de se determ.:!:_ 

nar o efeito do estádio de crescimento sobre o valor nutritivo -a­

través do ensaio de digestibilidade usando sacos de "nylon" suspen­

sos no rúmen de bovino - dessas espécies forrageiras, quando rese!_ 

vadas nas pastagens para serem utilizadas, depois de dois a quatro 

meses, no período de "inverno". 
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2. REVISÃO DA LITERATURA

2.1 - Estádio de Crescimento e Va1or Nutritivo de Gramíneas For­

ragei ras 

O valor nutritivo das plantas forrageiras se altera 

com o avanço do estádio de crescimento, em decorrência de mudanças 

em sua composição química, pelo aumento do teor de fibra bruta e de 

créscimo no teor de proteína bruta (FON�ECA et alii, 1965; LOPEZ et

alii. 1965; PLUT e MELLOTTI, 1965/66; DA SILVA e GDMIDE, 1967; GO­

MIDE et alii, 1969; PRÓSPERO, 1972; COWARD-LORD et alii,l974a e l994b 

e NASCIMENTO e PINHEIRO, 1975). No entanto, é preciso considerar-se 

que essas alterações sao bastante influenciadas pela espécie, vari.§:_ 

dade, manejo e epoca do ano. Dessa maneira, o método mais simples 

de se avaliar o valor nutritivo das forrageiras consistiria na de� 

terminação de sua composição química (MORRISON, 1966). 
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Assim é que o capim de RHDDES (ChZoris gayana. Kunth), 

segundo WHYTE et aZii (1962), em revisão sobre o valor nutritivo das 

gramíneas forrageiras tropicais, apresenta valores de proteína bruta 

de 7,19% e de fibra bruta de 34,7% na matéria seca, sendo 1:2,4 a re 

lação folha-colmo, na época do aparecimento das primeiras flores. 

O mesmo capim, estudado por BRED9N e HDRRELL(1962),em 

Uganda, juntamente com oito espécies forrageiras tropicais, apresen­

tou oscilação nos teores de proteína bruta de 7,2 para 4,3%, e de fi 

bra bruta de 34 para 40%, durante 10 meses do ano. Do mesmo modo, a 

braquiária (Brachiaria decumbens. Stapf), outra dentre as espécies 

avaliadas, apresentou a variação de 7,5 a 3,5% para proteína bruta, 

e de 27 a 34%, para fibra bruta. 

A lignificação mais rápida das gramíneas forrageiras 

tropicais seria determinada pelo rápido aumento de carboidratos es­

truturais, provavelmente devido ao efeito dessecante do meio ambien­

te, segundo FRENCH (1957) e □EINUM et aZii (1968). Também fatores ge­

néticos poderiam estar associados a esses resultados (MINSON eMcLEOD, 

1970). 

O aumento da fração fibrosa e a diminuição do teor de 

proteína com o avanço do estádio de crescimento de plantas forragei­

ras tropicais talvez se relacionem com a rápida maturação e envelhe­

cimento das fol�as (WILSON e HAYDOCK, 1971). Por outro lado, Brown 

et aZii (1968), citados por ROLIM (1976), verificaram que, quando as 

condições são favoráveis ao crescimento, há tendência para diminui-



9. 

çao na relação folha-colmo e alongamento da bainha e intern6dios.que 

sao mais fibrosos e menos ricos em proteína que as folhas. 

PLUT e MELLOTI (1965/66) estudaram a variação das per 

centagens de lignina e de outros componentes químicos com o avançar 

do estádio de crescimento nos capins jaraguá Hypa:t'rhenia rufa (Ness) 

Stapf, e gordura. MeZinis minutifiora Pal de Beauv. e verificaram 

aumento brusco no teor de lignina do primeiro. na epoca do floresci­

mento. o mesmo não ocorrendo no capim gordura. Para ambos os capins, 

verificaram-se diminuição no teor de proteína bruta e aumento da fra 

ção fibra bruta com a maturidade. Resultados semelhantes foram encon 

trados mais recentemente por NASCIMENTO e PINHEIRO (1975) para o ca­

pim jaraguá, Hypa:t'rhenia rufa (Ness) Stapf. relativamente ao aumento 

de lignina no período de florescimento e à diminuição de proteína br� 

ta com a maturidade. 

GRIEVE e OSBDURN (1965), testando braquiária, Brachia­

ria deewribens, Stapf. admitiram que esta gramínea apresenta limitado 

valor nutritivo quando uitrapassa 35 diàs de crescimento vegetativo. 

O fato desta forrageira revelar baixo valor nutritivo foi considera­

do por WHYTE et aZii (1962), que o relacionaram à sobra de forragem 

não aproveitada .no campo. devido a redução de 70% no consumo dos col 

mos. 

GOMIDE et aZii (1969) estudaram o efeito do estádio 

de crescimento (4, 8, 12, 16, 20, 24. 28 e 32 semanas) sobre capim 

elefante (Pennisetum purpureum. Schum). sempre-verde(Panicum ma.ximum, 
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Jacq. var. Gongiloides □oell); gordura [Melinis minutifiora. Pal de 

Beauv); pangola comum (Digitaria decumbens, Stent), estrela (Cynodon 

dactylon (L.) Pers.) e quicuio (Pennisetum cZandestinum; Hochst). Os 

,autores concluiram que as duas primeiras gramíneas apresentam teores 

de fibra bruta mais elevados que as demais, nos Últimos estádios de 

crescimento, e que a percentagem de celulose dos capins gordura (Me­

Zinis minutifiora, Pal de Beauv), elefante (Pennisetum pu:t>pureum, 

Schum) e sempre verde (Panieum ma:xdmum, Jacq. var. Gongiloides □oell) 

aumentou de maneira significativa com o avançar do estádio de cresci 

menta. Entretanto, pangola comum (Digitaria deeumbens, Stent), estre 

la (Cynodon dactylon, L .• Pers.) e quicuio (Pennisetum cZandestinum, 

Hochst) mantiveram mais ou menos constantes, durante a fase experi­

mental, os teores de celulos'e: O decréscimo médio diário no teor de 

proteína bruta foi de 0,24 unidades percentuais e o maior decréscimo 

diário (0,40 unidades) foi apresentado pelo capim elefante (Pennise­

tum purpureum, Schum). Para todos os capins, o maior decréscimo no 

teor de proteína bruta ocorreu entre o primeiro e o segundo estádio 

de crescimento (4 e 8 semanas). 

Os resultados obtidos por GOMIDE et aZii (1969) foram 

confirmados por COWARD-LDRD et aZii (1974b), uma vez que o maior de­

créscimo no teor de proteína bruta e, concomitantemente, o maior au­

mento no teor de fibra bruta, de 10 gramíneas tropicais, ocorreu en­

tre 30 e 60 dias de crescimento. O decréscimo na proteína bruta foi 
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de 0,26 unidades percentuais por dia. Segundo estes autores, o pan­

gola. Digitaria deewnbens. Stent, constituindo-se em exceção, apre­

sentou ligeira redução no teor de fibra bruta entre 30 e 60 dias. e 

maior redução. equivalente a 0,26 unidades diárias, de 30 para 180 

dias de idade. TESSEMA (1972), para a mesma gramínea, obteve dados 

semelhantes, com relação ao teor de fibra bruta, no período compre­

endido entre 28 e 63 dias de crescimento. 

Os maiores aumentos nos teores de celulose com o a­

vançar da idade (30, 60 e 90 dias de crescimento), entre 8 forragei 

ras tropicais, foram observados para sempre-verde (Pa:nicum maximum, 

Jacq. var. Gongiloides Doell), jaraguá (Hyparrhenia rufa(Ness)Stapf) 

e elefante (Pennisetum pu.rpUX'ewn. Schum), enquanto que Guatemala 

(Tripsacum fascicuZatwn. Trin) apresentou o menor aumento mensal, 

segundo DA SILVA et aZii (1969), concordando com as informações de 

GOMIDE et alii (1969) e COWARD-LORD et alii (1974b). 

O efeito do estádió de crescimento também foi pesqu.!_ 

sado por BREOON e HORRELL (1962), em nove gramíneas tropicais, que 

constataram que as espécies e variedades diferem consideravelmente 

neste aspecto. Durante o período de 10 meses de coleta de dados, 

Brachiaria spp e estrela (Cynodon dactyZon (L.) Pers.) apresentaram 

valor nutritivo superior às demais. Os mesmos autores (1961 e 1962) 

informaram que pS maiores alterações na composição química e no va­

lor nutritivo ocorreram em maio, dois meses após o início do cresci 
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menta vegetativo, em pesquisas levadas a efeito em Uganda. 

Segundo ROLIM (1976), a digestibilid�de constitui um 

dos parâmetros básicos para determinação do valor nutritivo de pla.!:!_ 

tas forrageiras. O mesmo autor cita as conclusões aduzidas por RAY­

MOND (1969), em revisão sobre o valor nutritivo de plantas forragei 

ras, em que os trabalhos analisados revelaram queda linear na dige� 

tibilidade com o avançar da idade, pouco perceptível no período de 

crescimento vegetativo e mais acelerada depois do florescimento. 

O decréscimo lento na digestibilidade da matéria se­

ca de gramíneas de clima temperado, antes do florescimento.foi cons 

tatado por REIO et aZii (1959), que verificaram a redução de 0,5 u­

nidades percentuais por dia após esse período. Estes resultados fo­

ram confirmados por MINSON et aZii (1960 e 1964). 

A digestibilidade da matéria seca de cultivares de 

capim de Rhodes (ChZoris gayana, Kunth) era aproximadamente igual à 

digestibilidade da braquiária (Brachia:t>ia decwnbens� Stapf), nas 

duas primeiras semanas de crescimento. Esta Última gramínea, no en­

tanto, apresentou valores significativamente superiores aos coefi­

cientes revelados pelo cultivar de capim de Rhodes (ChZoris gayana, 

Kunth) que apresentou maior valor (36,2%) depois de 16 semanas de 

crescimento, conforme constataram REIO et aZii (1973). Estes auto­

res realizaram ijnsaios de digestibilidade "in vitro", com 42 espe­

cies forrageiras tropicais. concluindo que existem diferenças sign.:!:_ 
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ficativas na digestibilidade da matéria seca das espécies com o a­

vançar da idade. 

Amplas e consistentes variações na diminuição da di­

gestibilidade de plantas forrageiras, de acordo com o estádio de 

crescimento, foram verificadas por GRIEVE e OSBOURN (1965), BUTTER­

WORTH (1967), REIO et alii (1973), KUNELIUS et alii (1974), DYENUGA 

e OLUBAJO (1975), AKIN e BUROICK (1975). Por outro lado, MOWAT et

alii (1965), MILFDRD e MINSON (1966), RAYMONO (1969) e MICHELL(l974) 

informaram que o decréscimo se verifica de maneira mais acentuada 

para as gramíneas que para as leguminosas. 

COOPER et alii (1962) relataram que a variação na di 

gestibilidade de amostras de diferentes forrageiras,colhidas no mes 

mo estádio de crescimento. parece ser devida a diferentes taxas de 

crescimento e alterações na digestibilidade das folhas e dos colmos, 

digestibilidade esta regulada por fatores genéticos inerentes à pla.!:!. 

ta. 

As esp�cies de clima tropical apre_sentam declÍnio m� 

nor na digestibilidade da matéria seca, com a idade, que as espe­

cies de clima temperado, segundo MILFORD e MINSON (1966). No entan­

to, conforme foi verificado por MINSON e McLEOD (1970), a digestibl 

lidade da matéria seca das pastagens tropicais é. em média, 13% in­

ferior� das pastagens de clima temperado. Estas Õltimas são supe­

riores em cerca de 6,2 unidades percentuais para a digestibilidade 

da matéria seca (TESSEMA. 1972). 
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As folhas e bainhas contêm proporcionalmente mais ni 

trogênio, lipídios, caroteno e minerais, e menos lignina; por isso, 

são mais digestíveis que os colmos, durante a fase de alongamento, 

na epoca da emergência da inflorescência. A melhor digestibilidade 

das gramíneas temperadas durante a primavera pod�ria ser atribuída 

ao aumento de folhas e bainhas, segundo Waite, citado por TESSEMA 

(1972). Resultado oposto foi obtido por MILFORD (1960), que nao cor 

relacionou a menor quantidade de folhas com a digestibilidade de c� 

pim de Rhodes (ChZoris gayana, Kunth) e pasto negro (PaspaZum plica 

tuZum, Michx). Por outro lado, a digestibilidade média da matéria 

seca das folhas (52,6%) foi significativamente menor que a digesti­

bilidade do colmo (55,5%) para os capins de Rhodes (ChZoris gaya:na. 

Kunth), colonião (Pa:nicwn maximum. Jacq.). quicuio (Pennisetum cZan 

destinwn. Hochst) e setária (Setaria spZendida. Stapf), com 51, 75 

e 87 dias de idade, em ensaio com carneiros conduzido por LAREDO e 

MINSDN (1973). Resultados semelhantes foram obtidos por NASCIMENTO 

e PINHEIRO (1975) através de ensaio de digestibilidade "in vitro", 

para o capim jaraguá (Hyparrhenia rufa (Ness) Stapf) com 56, 140 e 

168 dias de idade. No mesmo trabalho, entretanto, a digestibilidade 

das folhas foi maior aos 84 e 112 dias de idade. 

Os coeficientes de digestibilidade da proteína bruta 

reduzem-se consideravelmente à medida que o estádio de crescimento 

das gramíneas avança. Assim é que o capim de Rhodes (ChZoris gayana, 

Kunth) apresenta o coeficiente de 4,7% quando o teor de proteína bru 
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ta é de 5,4% (BODGAN. 1969). Na Rodésia. o cultivar Katamba revelou 

o coeficiente de digestibilidade de 1. 1%. correlacionado com o' teor

de proteína bruta de 3,8%, segundo o mesmo autor. KDK et alii(I94�) 

encontraram a variação de 65,5% para 40%, na digestibilidade da pro 

teína bruta. e de 54% para 48,1%. no teor de N.D;T •• estudando a mes 

ma gramínea no período compreendido entre 30 e 120 dias de cresci­

mento vegetativo. 

O consumo das forrageiras. segundo CRAMPTDN et alii 

(1960), parece ser mais importante que a digestibilidade como fator 

limitante da produção. De qualquer maneira. consumo e digestibilid� 

de são parâmetros importantes na determinação do valor nutritivo de 

plantas forrageiras. O consumo de nutrientes digestíveis está mais 

estreitamente correlacionado com o consumo voluntário (r = 0,96) do 

que com a digestibilidade da matéria seca (r = 0,55), conforme veri 

ficaram MILFORD e MINSON (1965), que analisaram 145 ensaios de di­

gestibilidade com 8 gramíneas e 2 leguminosas tropicais. 

As espécies forrageiras podem diferir com relação ao 

consumo, ainda que apresentem a mesma digestibilidade da matéria se 

ca (REIO e JUNG, 1965; OUSBOURN et alii. 1966; MILFORD e MINS□N. 1966; 

RAYMDND. 1969). Consumos diferentes de matéria seca talvez possam 

ser explicados pela existência de sabor desagradável ou material tó 

xico nas plantas forrageiras, de acordo com VAN SOEST (1965). Este 

mesmo autor (1975) considerou que o consumo da parede celular cor­

relacionava-se muito mais com o consumo voluntário do que com a di-
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gestibilidade da matéria seca, enquanto o conteúdo celular correla­

cionava-se mais com a digestibilidade do que com o consumo. 

GRIEVE e OSBOURN (1965) verificaram, utilizando car­

neiros, que o consumo médio de matéria seca da grama estrela (Cyno­

d.on pZectostachyus (K. Schum) Pilger) foi significativamente supe­

rior ao consum9 de braquiária decumbens(Brachiaria decumbens,Stapf), 

pangola A-24 (Digitaria pentzii, Stent) e pangola comum (Digitaria 

decwnbens, Stent), em três idades de crescimento vegetativo (3, 4 e 

5 semanas). Os consumos foram, respectivamente, de 75,1 g/kgO.iS ,

68,2 g/kg w035 , 62,7 g/kg w035 e 55,6 g/kg w035 • Dentre sete espe-.

cies forrageiras tropicais, com aproximadamente a mesma digestibil.!_ 

dade da matéria seca (55%), MILFORD e MINSON (1965) verificaram que 

os maiores consumos foram alcançados para buffel grass (Cenchrus ci 

Ziares, L., var. Molopo) e capim de Rhodes (ChZoris gayana, Kunth, 

var. Callide), e que a menos consumida foi o pangola comum (Digita­

ria decumbens, Stent). Os consumos foram, respectivamente, de 62,3 

g/kg w0
�

5• 58,1 g/kg wº35 e 37,7 g/kg wo�s.

Diversos autores têm salientado o decréscimo do con­

sumo voluntário da matéria seca com o avanço da idade da planta(MI� 

FORD e MINSON, 1966; DA SILVA e GOMIDE, 1967). 

MILFORD e MINSON (1966) verificaram que a quantidade 

de matéria seca ingerida decrescia quando o teor de proteína bruta 

na matéria seca caía para menos de 7% e que teores acima desse ní­

vel não afetavam o consumo. Os mesmos autores sugeriram que o baixo 
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valor alimentício de muitas pastagens seja devido ao baixo consumo 

de energia, determinado pelo consumo inadequado de proteína para de 

senvolvimento da flora do rumen. 

DA SILVA e GDMIDE (1967) nao constataram diferenças 

significativas de consumo entre os capins,embora os coeficientes de 

digestibilidade diferissem significativamente e o consumo de maté­

ria seca por carneiros caísse com o avançar da idade (2, 4, 6 e 8 

meses) dos capins gordura Welinis minutiflora, Pal de Bauvl, pang� 

la (Digitaria decwnbens, Stent) e sempre verde (Panicwn maximwn,Jacq 

var. Gongiloides Doell). 

A avaliação do valor nutritivo de plantas forragei­

ras pode ser feita diretamente, pela quantificação do ganho de peso 

dos animais por unidade de área. Os resultados obtidos por diversos 

autores devem ser analisados para que as pastagens possam ser subme 

tidas a manejo adequado. 

Os ganhos de peso vivo de bovinos em pastejo,por he� 

tare-ano, em cinco gramíneas tropicais adubadas, foram verificados 

por RDDELL (1970), que obteve os seguintes resultados por ordem de­

crescente de valor em pastagens de: grama estrela (Cynodon plectos-

tachyus (K. Schum) Pilger) = 830 kg/ha; capim chorão (Eragrostis e� 

vula, Lin) = 550 kg/ha; grama estrela (Cynodon dactylon (L.) Pers.) 

= 480 kg/ha e Rhodes (Chloris gayana, Kunt) = 230 kg/ha . .

O ganho médio por novilho pastejando o capim de Rho­

des (Chloris gayana, Kunth) foi de 1,1 kg/dia, no período de março 
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a junho, em trabalho de SMITH (1970), na Austrália. Elevados índi­

ces de ganho de peso com gramíneas tropicais, entretanto, poderiam 

ser atribuídos ao ganho compensatório, já que os Índices esperados 

estão entre 0,3 e 0,6 kg por dia durante o ano (STOBBS, 1975).

A produção e valor nutritivo das plantas forrageiras 

sao influenciadas diretamente pelo meio ambiente. 

A influência de elementos climáticos sobre a campos.:!:_ 

çao química das gramíneas azevém (Lolium perenne, L.) e braquiária 

ruziziense (Brachiaria ruziziensis, Germain e Everard), a primeira 

de clima temperado e a segunda de clima tropical, foi estudada por 

DEINUM (1966). As investigações foram conduzidas sob condiç6es con­

troladas de meio ambiente, com 3 níveis de temperatura, 3 níveis de 

intensidade luminosa e 2 níveis de umidade. Os resultados obtidos 

mostraram que: o teor de matéria seca aumentou com a elevação da i� 

tensidade luminosa e da temperatura; o teor de carboidratos solúveis 

aumentou com a elevação da intensidade luminosa e decresceu com as 

temperaturas mais elevadas; o teor de fibra bruta na matéria seca 

apresentou valores b�ixos para as intensidades de luz mais elevadas 

e temperaturas baixas, e valores altos para temperaturas elevadas e 

intensidade luminosa alta. Com base nesses resultados, o autor su­

geriu que a inferioridade no valor nutritivo das gramíneas tropi­

cais poderia ser causada pelas altas temperaturas incidentes nas re 

giões tropicais. Resultados semelhantes foram obtidos por DEINUM et 

alii (1968) 1 no entanto, estes autores constataram que os efeitos 
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da intensidade luminosa. temperatura e adubação nitrogenada influe� 

ciaram mais a composição química do que a digestibilidade da maté­

ria seca. 

A digestibilidade de forragens pode ser alterada pe­

lo efeito de baixas temperaturas. Silagens de sorgo produzidas logo 

após ocorrência de geada apresentaram digestibilidade da matéria ºE. 

g�nica. proteína bruta e celulose superior �s das silagens de sorgo 

produzidas antes da queda de temperatura (DE FARIA. 1968). Por ou­

tro lado, MACRAE et alii (1975) constataram que o congelamento arti 

ficial de plantas forrageiras em congelador s6 foi capaz de melho­

rar a digestibilidade da proteína bruta de forragens de baixo valor 

nutritivo. 

As gramíneas apresentam teor de fibra bruta menor 

no "inverno" do que no "verão" (PEDREIRA. 1972a; JOHNSON et alii, 

1973). Segundo o primeiro autor. o teor de matéria seca e maior no 

"inverno" que no "verão"; no entanto, JDHNSON et alii constataram 

teor de matéria seca maior no verão. Os resultados obtidos por PE­

DREIRA (1972a) talvez possam ser explicados pelo critério estabele­

cido para o corte das parcelas, em função da altura e não do está­

dio de crescimento das plantas forrageiras. 

A distribuição estaciona} de energia solar é o fator 

climático básico e limitante da produção vegetal. A utilização des­

sa energia poderia ser restringida por outros elementos climáticos, 

como baixas temperaturas e deficiências hídricas e de nutrientes no 
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solo, principalmente nitrogênio (CODPER e TAINTDN. 1968). Esses mes 

mos autores mencionaram o fato de que as gramíneas tropicais cres-

a 

cem vagarosamente quando a temperatura oscila entre 10 e 15 C e a-

presentam taxa de crescimento m�xima quando a temperatura alcança a 

faixa de 30 a 35°c. 

O efeito da baixa temperatura sobre a produção das 

plantas pode ser atenuado através de adubação (WERNER, 1970/71; AN­

DERSON e McNAUGHTON, 1973). A absorção do f6sforo sob o efeito da 

baixa temperatura foi revisada por SUTTON (1969), que concluiu que 

as plantas adubadas apresentam maiores teores desse elemento em re­

lação às não adubadas. não havendo, no entanto.diferenças signific� 

tivas entre as produções� As baixas temperaturas do inverno parecem 

inf1uir de modo negativo nos processos inerentes ao crescimento da 

planta como um todo. 

2.2 - Digestibilidade Através do Saco de 1
1Nylon11

Consumo e digestibilidade sao os par�metros b�sicos 

para ava1iação da qualidade de plantas forrageiras. De acordo com 

CRAMPTON et alii (1960), 70% das qualidades nutritivas dos alimen­

tos dependem do consumo e somente 30% da digestibilidade. Entretan­

to, a avaliação das plantas forrageiras através do ensaio de diges­

tibi1idade convencional, no qual se determina o consumo, apresenta 

uma série de inconveniências, que dificultam o seu uso. 
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Técnicas de laboratório têm sido desenvolvidas no sen 

tido de se avaliar, de maneira mais rápida e eficiente, a qualidade 

de plantas forrageiras. A técnica do saco de "nylon", conforme mos­

tram os trabalhos apresentados por ARCHIBALD et alii (1961), MEHREZ 

e ORSKOV (1977) e AERTS et alii (1977) apresenta-se como boa alter­

nativa para avaliação de plantas forrageiras. 

Os estudos iniciais sobre o aproveitamento dessa téc 

nica datam de 42 anos atrás, quando QUINN et alii (1938) determina­

ram o grau de degradação dos alimentos no rGmen de carneiro� utili­

zando saco ralo de seda natural. Posteriormente, ERWIN e ELLISION 

(1959) procuraram estudar a adaptação desta técnica para a investi­

gação da digestibilidade de concentrados e volumosos em bovinos. 

De acordo com a literatura sobre o assunto (VAN DYNE, 

1962; RODRIGUEZ, 1968; LOWREY, 1970; AERTS et alii, 1977 e MEHREZ, 

1977), uma série de fatores pode interferir na obtenção dos resulta 

dos. 

VAN DYNE (1962), comparando diversas técnicas de la­

boratório na avaliação de forragens, observou variações significatl 

vas entre espécies de animais e com o tempo de permanência do saco 

de nylon do rGmen na digestibilidade da celulose e da matéria seca. 

Os dados apresentados pelo referido autor mostraram aumento na di­

gestibilidade de 21 unidades percentuais quando a permanência do sa 

co de "nylon" no rGmen aumentou de 24 horas (56%) para 48 horas 

(77%) e que a digestibilidade foi inversamente proporcional ao peso 
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da amostra. Com relação à permanência do saco de "nylon" no rumen, 

LUSK et aZii (1962) determinaram. para a celulose. que o melhor tem 

po variou entre as espécies forrageiras. Para leguminosas, a melhor 

permanência foi de 48 horas. ao passo que, para gramíneas. o tempo 

ótimo foi de 72 horas. Entretanto. RODRIGUEZ (1968), estudando a di 

gestibilidade da matéria seca de alfafa desidratada, usando o méto­

do de saco de "nylon" suspenso no rGmen, obteve melhores índices de 

digestibilidade com a permanência de 69 horas. Os trabalhos aprese� 

tados por VAN DYNE (1962) e RODRIGUEZ (1968) revelam que o animal é 

um fator importante e determinante como fonte de variação na obten­

çao dos resultados, ao passo que BOSE et aZii (1972) relataram que 

nao foram observadas diferenças significativas para os coeficientes 

de digestibilidade da matérià seca e da celulose do capim elefante 

(Pennisetum pu:rpureum. Schuml. com a permanência de 72 horas dos s� 

cos no rGmen, quando foram utilizados bovinos europeus (raça Holan­

desa), zebuínos (raça Girl e bubalinos (raça Jafarabadi). 

Outros fatores, como dieta. grau de moagem, porosid� 

de, comprimento e forma do saco de "nylon". foram estudados por di­

ferentes autores (LOWREY, 1970; RODRIGUEZ, 1962; HOPSON et aZii, 

1973; MONSON e UTLEY, 1974). 

A dieta, segundo HDPSON et aZii (1963), influenciou 

a avaliação da digestibilidade; quando a alfafa foi mantida no ar­

raçoamento. os coeficientes foram sempre superiores àqueles obtidos 

quando os animais recebiam feno de gramíneas. Neste sentido, MONSON 
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e UTLEY (1974) mostraram que a digestibilidade da matéria seca de 

seis gramíneas forrageiras, determinada através da técnica do saco 

de "nylon", foi significativamente maior quando os novilhos fistula 

dos ingeriram feno de "coastal bermudagrass" (Cynodon daetyZon (L,) 

Pers.) do que quando eram alimentados com uma mistura de concentra­

do (milho, cascas de amendoim e suplemento protéico). 

Além da dieta, LOWREY (1970) deu ênfase ao tamanho 

da amostra e grau de moagem do material investigado. Este pesquisa­

dor, estudando os fatores em conjunto, observou que, quando se au­

mentou o tamanho da partícula da amostra de 1 mm para 4 mm, não hou 

ve efeito nos coeficientes de digestibilidade da matéria seca.ao pa� 

so que, aumentando-se o tamanho da amostra de 5 para 15 gramas, os 

coeficientes de digestibilidade da matéria seca reduziram-se signi­

ficativamente. Entretanto. a variação da digestibilidade em função 

do tamanho da amostra está correlacionada com o tempo de permanen­

cia (RODRIGUEZ, 1968) e tamanho do saco de "nylon" (MEHREZ e DRSKOV, 

1977). RODRIGUES (1968J, estudando a digestibilidade de alfafa desi 

dratada, empregando sacos de "nylon" com as dimens6es de 12x5 cm, 

9,5x5,0 cm e sacos de iS cm de diâmetro, não observou efeitos sign� 

ficativos quanto a tamanho, forma e porosidade dos sacos, bem como 

em relação ao grau de moagem das amostras (20 mesh e 40 mesh). qua.!:! 

do a permanênci9 dos sacos no rúmen foi de 72 horas. Porém. MEHREZ 

e ORSKDV (1977) determinaram que o tamanho do saco se constituiu em 

fator importante de variação na obtenção dos resultados. Segundo es 
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tes autores, para a incubação de 5 g de forragem seca ao ar, as di­

mensoes adequadas do saco seriam de 17 x 9 cm. 

Um aspecto interessante e atraente sobre a possibili 

dade da aplicação da técnica do saco de "nylon"� avaliaç�o da qua­

lidade de plantas forrageiras e a correlação dos resultados obtidos 

por esta técnica e os.obtidos através do método convencional do en­

saio de digestibilidade (CHENOST, 1970; AERTS et aZii, 1977). 

Lusk et aZii (1962), citados por CORSI (1972), obser 

varam que os coeficientes determinados pelo método dos sacos de "ny 

lon" (48 h de fermentação para gramíneas e 72 h para leguminosas) 

apresentavam a correlaç�o de + 0,83 �om os coeficientes obtidos pe­

los métodos convencionais (digestibilidade aparente "in vivo"). HOP 

SON et aZii (1963) também observaram correlações significativas en­

tre os coeficientes de digestibilidade da celulose determinados "in 

vivo" e através do saco de "nylon". AERTS et aZii (1977), testando 

sete métodos de laboratório para estimar a digestibilidade da maté­

ria orgânica, em que compararam 42 amostras de feno de gramineas,56 

amostras de silagens e 39 amostras de forragens peletizadas, obtive 

ram melhores resultados com o emprego da técnica do saco de "nylon", 

bem como obtiveram bons resultados através da técnica de "Tilley e 

Terry". A técnica do saco de "nylon" apresentou menor coeficiente de 

variação, quando comparada com as outras técnicas. Porém, os auto­

res obtiveram coeficientes de digestibilidade da matéria org�nica 

superiores aos obtidos pela técnica convencional. Os resultados ob-
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tidos pelo ensaio convencional foram 63,5%, 61,6% e 65%, ao passo 

que, com a t�cnica do saco de "nylon" foram 72,4%, 69% e 79,2% para 

os fenos de gramíneas, as silagens e as forragens peletizadas, res­

pectivamente. Os autores admitiram que estes valores mais elevados, 

quando comparados aos obtidos no ensaio de digestibilidade conven­

cional, poderiam estar associados� porosidade dos sacos de "nylon". 
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3. MATERIAL E M�TODOS

3. 1 - Descriçâo da Area

O experimento foi estabelecido no Departamento de 

Zootecnia da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz",a 300 

metros do seu Posto Meteoro-Agrário, cujas coordenadas geográficas 

correspondem� latitude de 22°42'30" S e� longitude de 47°38'00" W. 

Nesta região, os meses mais chuvosos coincidem com os meses de tem­

peraturas mais elevadas, e os menos chuvosos, com os. de temperatu­

ras mais baixas, de acordo com os dados obtidos no perí�do de 1917 

a 1970 e exibidos na Tabela 1 (Departamento de Física e Meteorolo­

gia da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz"). 

'As observações climatológicas referentes ao período 

experimental (novembro de 1974 a Julho de 1979) podem ser vistas na 

Tabela 2. 
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Tabela 1 - Dados climatológicos (médias mensais) referentes ao pe­

ríodo 1917 a 1970, fornecidos pelo Departamento de Físi­

ca e Meteorologia da Escola Superior de Agricultura "Luiz 

de Queiroz", 

MESES 

Jan 

Fev 

Mar 

Abr 

Mai 

Jun 

Jul 

Ago 

Set 

Out 

Nov 

Dez 

ANO 

TEMPERATURA c
º
c) 

Médias das Médias das 
Máximas Mínimas 

29,8 18,8 

29,8 19,0 

29,8 18,1 

28,l 15,1 

26,l · 11,8 

24,9 10,3 

25,1 9,3 

27,2 10,7 

28,2 13,3 

28,7 15,3 

29,4 16,4 

29,5 17,9 

28,1 14,7 

PRECIPITAÇA0 
(mm) 

223 

189 

132 

61 

47 

41 

24 

29 

60 

104 

131 

206 

1.247 

U,R, 

75 

76 

75 

71 

72 

72 

67 

60 

60 

57 

67 

71 

69 
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Tabela 2 - Dados climatológicos (médias mensais) referentes ao pe-

ríodo experimental, fornecidos pelo Departamento de FÍsi 

ca e Meteorologia da Escola Superior de Agricultura 

"Luiz de Queiroz". 

MESES 
TEMPERATURA PRECIPITAÇÃO U.R. 

c
º
cl (mm) (%) 

1974 
Nov 22,8 175 

Dez 22,4 361 81,3 

Jan 24,2 168 76,0 

Fev 24,6 357 81,9 

Mar 21.7 33 74,4 

1975 Abr 20,8 66 75,2 

Mai 18,0 11 73,3 

Jun 17,0 o 74,1 

Jul 15,2 39 71,5 

O experimento foi localizado em terreno de inclina­

ção s uave e uni forme, e o solo foi mapeado como terra roxa estrutura 

da, ao nível de grande grupo (Comiss�o de Solos, 1960) e classifica 

do como sªrie "Luiz de Queiroz" (RANZANI et alii. 1966). A an�lise 

química de amostra composta, realizada pelo Centro de Estudos de So 

los da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz". revelou os 

resultados observados na Tabela 3. 
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Tabela 3 - Análise química do solo� fornecida pelo Centro de Estu­

dos de Solos da Escola Superior de Agricultura "Luiz de 

Queiroz". 

Teor trocável miliequivalentes/100 g * em T.F.S.A.

pH CARBONO Potás- Magné Alumí Hidra Fósforo Cálcio 
P0

4

sio ca++ si□ nio gênio 
K

+ Mg++ A1+++ H+ 

5,7 1,35 0,118 0,31 6,048 1,072 0,08 4,08 

*T.F.S.A. = Terra fina seca ao ar (partículas menores que 2 mm). 

Anteriormente, o local do experimento estava ocupado 

com pastagens de capim gordu�a (MeZinis minutifZora, Pal de Beauv) 

e jaraguá (Hyparrhenia rufa (Ness) Stapf), invadidas por grama bata 

tais (PaspaZum notatum, Flugge) e arbustos de porte médio 

3.2 - Gramíneas Utilizadas 

A braquiária [Brachiaria decumbens, Stapf) e grami-

nea nativa da África, adaptando-se bem em regiões tropicais e sub­

tropicais, com estação seca de 4 a 5 meses. Apresenta hábito de cres 

cimento decumbente, estolonífero, com densos tufos de perfilhas a 

partir dos est�lhos que enraizam (WHYTE et aZii, 1962). Forma relva 

dos densos, com 30 a 66 cm de altura, sob condições de boa fertili­

dade. As folhas são verde brilhante, com mais ou menos 18 cm. A in-
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florescência é uma panícul� frouxa, com dois ou seis racemos,em for 

ma de espiga. 

D capim estrela (Cynodon daetyZon (L.) Pers.) é nati 

vo da Africa, apresentando hábito de crescimento reptante. Expande­

-se rapidamente através de vigorosos estolhos e forma densos tufos 

de perfilhas a partir dos nós que enraizam. Propaga-se vegetativa­

mente por estolhos ou colmos (WHYTE et alii, 1962). 

O capim de Rhodes (ChZoris gayana, Kunth) e gramínea 

nativa da Africa do Sul. Produz touceiras de 1,00 a 1,50 m de altu­

ra, a partir das quais saem estolhos que se enraizam nos nos e dão 

origem a novas touceiras. Apresenta inflorescência em rácemo; o nu­

mero e o tamanho das espigas estão diretamente associados à fertili 

dade do solo (OTERO, 1961). Sobrevive em temperaturas abaixo de ze­

ro, embora apresente maior taxa de fotossíntese líquida aos 35
°

c.

Presta-se muito bem para a conservação sob a forma de feno e e con­

siderado, entre os capins tropicais e subtropicais, como tolerante 

a alcalinidade e a salinidade do solo (BOGDAN, 1969). 

No presente experimento, usou-se o Chloris gayana, 

Kunth cultivar Callide que, segundo MILFORD e MINSON (1965), propi­

ciou consumos de matéria seca elevados, em estádios avançados de 

maturidade. 
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3,3 - Delineamento Experimental 

Adotou-se o esquema fatorial em blocos casualizados 

(PIMENTEL GOMES, 1970), Os blocos, em número de quatro, foram dema:::_ 

cados com estacas identificadas.sendo cada um formado por nove ·par­

celas, que representavam as três espécies forrageiras submetidas a 

corte em três estádios de crescimento (45, 90 e 135 dias). 

Sorteados os tratamentos dentro dos blocos, fez-se o 

mapeamento das parcelas correspondentes as espécies forrageiras e 

aos respectivos estádios de crescimento. O esquema de campo, a se­

guir, apresenta as dimensões das parcelas e suas posições nos blo-

CDS, 
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3.4 - Estabelecimento do Ensaio de Campo e tpoca de Corte 

A área demarcada foi arada e gradeada. Delimitados os 

blocos com estacas, procedeu-se à passagem de enxadas rotativas nos 

sentidos da largura e do comprimento dos blocos. Efetuou-se o plan­

tio no período de 25 de novembro a 22 de dezembro de 1974. 

Braquiária e estrela foram plantados manualmente, em 

sulcos contínuos de 25 a 30 cm de profundidade, espaçando-se as mu­

das de 50 cm. As sementes do capim de Rhodes, na proporçao de 25 kg 

por hectare, foram colocadas em sulcos espaçados de 50 cm, à profu� 

didade de 3 a 5 cm, feitos com sulcador tipo "planet jÕnior". 

Com a finalidade de se obter estabelecimento efetivo, 

atrav�s de melhor enraizamento e perfilhamento (LANGER, 1963 e WER­

NER e HAAG, 1972), as mudas de capim braquiária e estrela foram co­

locadas no sulco sobre superfosfato simples (120 kg/ha de P2 05 ) e 

cobertas com terra. 

As sementes de capim de �hodes, homogeneamente mist� 

radas com o fertilizante, foram distribuídas manualmente nos sulcos, 

compactando-se o solo, em seguida, com uma semeadeira tipo Terence. 

As invasoras foram removidas com limpezas manuais, 

apos o estabelecimento das gramíneas. Não se constatou ocorrência 

de pragas durante o período experimentãl; formigas cortadeiras, nas 

áreas adjacentes, forãm combatidas com brometo de metila. 
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O corte de igualação, com o objetivo também de se es 

tabelecer o tempo zero para a avaliação do estádio de crescimento, 

foi seguido por adubação de cobertura com N e K, no dia 05 de março 

de 1975. 

A adubação nitrogenada foi feita com sulfato de amo­

nio, na quantidade de 30 kg de N/ha, com o objetivo de se propiciar 

melhor perfilhamento (LANGER, 1963) e atenuar os efeitos negativos 

�as baixas temperaturas durante o "inverno" (WERNER, 1970/71). 

A adubação potássica foi feita com cloreto de potás­

pio, na quantidade de 100 kg de K
2
0/ha, e teve como finalidade pri� 

cipal repor o potássio retirado pelas gramíneas, visto que, dentre 

os macronutrientes, é este o que participa, em maior proporçao, na 

formação de matéria seca (MALAVOLTA et alii, 1974). 

Os cortes posteriores ao de igualação foram realiza­

dos entre 19 de abril e 19 de julho de 1975. As datas das colheitas 

e os estádios de crescimento, em dias, para cada corte, estão apre-

9�ntados na Tabela 4. 

A metodologia do trabalho foi prejudicada, uma vez 

��e o estabelecimento das gramíneas, que deveria ser efetivado en­

tre 10 e 20 de outubro de 1974, objetivando-se fazer o 19 corte a­

proximadamente no dia 20 de dezembro do mesmo ano, foi retardado de 

yjdo ao atraso.e irregularidade das chuvas no início do "verão". O 

�feito do estádio de crescimento sobre o valor nutritivo poderia 

P�r mais facilmente aferido se não tivesse ocorrido o atraso, pois 
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os capins disporiam de epoca mais favorável ao crescimento vegetat.!_ 

vo. 

Tabe;I.a .4 ,-·Épocas de ç9rtes e estádios çlp crescJmento 

braquiária, estrela e Rhodes, por ocasião da 

çlados e obtenção de amostras. 

dos çapins 

çoleta de 

Datas dos cortes Pias do crescimento vegetativo 

05/03 

J.9/04 

04/(]6 

19/07 

iisualação 

45 dias 

90 dié:ls 

l35 dias 

Qgts dias antes de se efetwar o Último corte (dias 

17 e 18 de julho de 1975), fortes geadas ocorreram na região, tendo 

� têmperatura mínima atingido valores de �sº c. 

3-,? � Obtenção� Preparo gas Amostras 

�fetyaram-se os cortes ç�m segadeira motorizada tipo 

mtnytos, �uando já não havia orvalho nas folha$. 

Amgstras de aproximadamente l kg, depois de p�sadae, 

,l\p�s ª secagem, oesHgava-·se a 1?stufa � qwe· permanec:j_g çom as po:rtç1s 
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abertas pelo período de 24 horas, para que se estabelecesse o equi­

líbrio da umidade das amostras com a do ar. Estas, depois de pesa­

das e moídas em moinho tipo "Willy" com peneiras de 1 mm, foram a­

condicionadas em sacos plásticos identificados. 

3.6 - Digestibilidade em Sacos de 1 1Nylon 11 

· Na determinação da digestibilidade da matéria seca

foi empregada a técnica dos sacos de "nylon" suspensos no rúmen,des 

crita por C0RSI (1972). 

· As 108 amostras foram colocadas individualmente em

sacos de "nylon", fechados por cadarsos também de "nylon", identifi 

cados, presos nas perfuraç��s de barras de acrílico, e mantidos sus 

pensos a aproximadarnerte 30 cm,no rúmen de bovino, durante 72 horas. 

A digestibilidade da matéria seca foi determinada p� 

la diferença de peso entre a amostra colocada no saquinho e o res­

pectivo resíduo não digerido. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

4. 1 - Composição Química das Gramíneas

4. l. 1 - Proteína bruta

Normalmente, encontra-se grande variação na composi­

çao química de diferentes espécies. O teor de proteína bruta das 

plantas forrageiras é parâmetro de fundamental importância na deter 

minação da qualidade de forragens. MILFORD e MINSON (1966) apontam 

que a quantidade de matéria seca ingerida decresce quando o teor de 

proteína bruta na matéria seca cai para menos de 7% e que teores a­

cima desse nível não afetam o consumo. TESSEMA (1972) mostra que, � 

medida que o estádio de crescimento avança, há diminuição do teor 

de proteína bruta e elevação dos teores dos componentes da parede 

celular. 
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Os dados apresentados na Tabela 5 (análise da Variân 

eia) e Tabela 1 do Apêndice, mostram que houve queda acentuada no 

t�or de proteína bruta da primeira (45 dias) para a segunda idade 

(90 dias) e que entre esta e a terceira idade (135 dias) ess�s valo 

res praticamente não se alteraram. 

Tabela 5 - Análise da variância da percentagem de proteína bruta na 
( 1) 

matéria seca 

Fontes de Variação 

Espécies 

Efeito linear de idades ( I' ) 

Efeito quadrático de idades 

Interação E x  I 

Tratamentos 

Blocos 

Resíduo 

Total 

c.v. :::: 3,84%

( I") 

G.L. S.Q. 

2 2,3097 

1 252, 3314 

1 66,6628 

4 1,1647 

(8) (322,4685)

3 0,8181 

24 8,3867 

35 331, 6733 

Q.M. F 

1,1549 3,3lns 

252,3314 722, 18* 

66,6628 185,64* 

0,2912 0,83ns 

40,3086 115,37* 

0,2727 · 0,78ns 

0,3494 

(1) = Dados transformados em are sen 1%.

* = Significativo ao nível de 5%'de probabilidade.
d.m.s. 0,60 para comparar médias de espécies.

Os dados a seguir representam as médias para os teo­

res de proteína. 
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Tabela 6 - Efeito da maturidade sobre o teor médio de proteína das 

gramíneas. 

Estádio de 
crescimento Braquiária Estrela Rhodes Média 

( dias) 

45 10, 93 11, 70 11, 15 11, 25a 

90 5,64 5,69 4,98 5,43b 

135 5,08 5,36 �.oo 5,14b 

Média 7,20 7,58 6,80 

a, b: nas colunas, médias seguidas de letras diferentes diferem en-
tre si (p<0,05). 

A análise da variância (Tabela 5) revelou F signifi­

cativo para épocas, ao nív�l de 5% de probabilidade. A interação en 

tre espécies e épocas não foi significativa, indicando que todas as 

espécies apresentaram o mesmo comportamento com relação ao decrésci 

mo no teor de proteína bruta à medida que senesciam. Os níveis de 

proteína bruta para as tr�s espécies forrageiras ap6s 90 dias de 

crescimento estão abaixo de 7%, que e o mínimo verificado por MIL-

FORD e MINSON (1966). 

Feito o desdobramento dos G.L. de épocas nos efeitos 

linear e quadrático, verificou-se que o teor de proteína caiu rapi­

damente no período de 45 a 90 dias, e que de 90 a 135 dias, a queda 

e bem lenta, permanecendo o valor quase estável. Esse comportamento 

e indicado pela seguinte equação de regressão: 
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V =  31,497 - 0,32B7 X + 0,001425 X�i J. 

Os dados do presente trabalho confirmam aqueles obt1_ 

dos por PROSPERO (1972). TESSEMA (1972) e COWARD-LORD et alii (1974). 

Inicialmente. durante a primeira semana de crescimen 

to, as plantas forrageiras tropicais apresentam altos teores de prE_ 

teína bruta e estes Índices são variáveis entre as espécies. Dados 

apresentados por TESSEMA (1972) revelam que os teores de proteína 

bruta nessa idade, para os capins colonião, pangola, Brachiaria ru­

ziziensis. Napier e estrela são da ordem de 15,B; 12,4; 19,0; 24,6 

e 18,6%� respectivamente. 

As diferenças de composição química, evidenciadas na 

primeira semana. podem se alterar ao cabo de 5 semenas, quando nor­

malmente se preconiza o pastejo visando maior produtividade animal. 

No entanto. segundo MILFDRD e MINSON (1965), o consumo é grandemen­

te reduzido em níveis de proteína bruta inferiores a 7%. TESSEMA 

(1972) encontrou, para esta última idade (5 semanas), teores de prE_ 

teína bruta bastante variáveis entre as espécies, de 9,2%, para es-

trela, a 5,4%, para a Brachiaria ruziziensis. Os dados obtidos no 

presente trabalho, para teores de proteína bruta aos 45 dias, estão 

de acordo com os apresentado� por TESSEMA (1972). 



41. 

4.1.2 - Celulose 

Os dados apresentados na Tabela 7 mostram os result� 

dos da análise de variância da percentagem de celulose. transforma­

dos em are sen 1%.

Tabela 7 - Análise da variância da percentagem de celulose. 

Fontes de Variação 

Espécies dentro de 45 dias 

Espécies dentro de 90 dias 

Espécies dentro de 135 dias 

Efeito linear de épocas 

Efeito quadrático de épocas 

Tratamentos 

Blocos 

Resíduo 

Total 

c.v. = 1,25%

G.L.

2 

2 

2 

1 

1 

(8) 

3 

24 

35 

S.Q. 

4,4017 

4. 5309

1,6201 

36,6301 

9,5849 

(56,7677) 

º· 6411 

4,6453 

Q.M.

2,2009 

2,2655 

O. 8101

36,6301 

9, 5849 

7,0960 

0,2137 

0,1936 

* = Significativo ao ní�el de 5% de probabilidadei

F 

11. 37*

11. 70*

4,18* 

189,21* 

49,51* 

36, 65* 

1,10* 

A análise de variância revelou F significativo 

espécies, para idades e para a interação espécies x idades, 

vel de 5% de probabilidade. A Tabela 8, a seguir, mostra que 

para 

o au-

menta do teor de celulose foi significativo para todas as espécies 

entre as �dades de 45 e 90 dias e que entre 90 e 135 dias pratica­

mente não ocorreram aumentos. 
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Tabela 8 - Médias corrigidas de celulose (em %) das três gramíneas 

em três estádios de crescimento. 

Estádio de 
crescimento Braquiária Estrela Rhodes 

(dias) 

45 29,39bx 30, 80ax 31,77ax 

90 34, 77by 35,lOay 35,53ay 

135 34,50aby 34,0?by 35,53ay 

ª· b: nas linhas, médias seguidas de letras diferentes diferem en-
tre si estatisticamente (p < 0,05); 

x, y: nas colunas, médias seguidas de letras diferentes diferem en-
tre si estatisticamente (p < 0,05). 

O teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade,p.'.:'.. 

ra as médias das espécies dentro de 45 dias (Tabela 8), evidenciou 

que as médias do capim de Rhodes e estrela foram superiores à média 

da braquiária. O mesmo resultado foi verificado para o teste de Tu­

key para as médias de espécies dentro de 90 dias. Já o mesmo teste 

aplicado para as médias de espécies dentro de 135 dias apresentou o 

resultado seguint�: a média do capim de. Rhodes foi superior à média 

de estrela e estas não diferiram da média de braquiária. 

Feito o desdobramento dos G.L. de épocas nos efeitos 

linear e quadrático, verificou-se resposta para ambos ao nível de 

N 

5% de probabilidade, sendo a seguinte a equaçao de regressa□: 

Y = 29,1002 + 0,1248 X - 0,000541 X2 
, 

ou seja, a percentagem de celulose cresce rapidamente de 45 a 90 

dias, e de 90 a 135 dias permanece praticamente estável. 
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De modo geral, a tendência de aumento do teor de ce­

lulose com o avançar do estádio de crescimento está de acordo com a 

literatura (GOMIDE et aZii, 1969; COWARD-LORD et aZii, 1974b). No 

entanto, para GOMIDE et aZii (1969), os teores de celulose de estre 

la mantiveram-se mais ou menos constantes durante a fase experimen­

tal (4, 8, 12, 16, 20, 24, 28 e 32 semanas) enquanto que, no prese!::!_ 

te trabalho, para a mesma espécie, o teor de celulose aumentou sig­

nificativamente da primeira para a segunda idade, estabilizando-se, 

praticamente, apenas da segunda (90 dias) para a terceira idade(l35 

dias), em discordância com os dados obtidos por aqueles autores. 

Braquiária apresentou teores de celulose inferiores 

aos de estrela e capim de Rhodes nos dois primeiros estádios de 

crescimento (45 e 90 dias), nivelando-se a ambos, quanto a este as­

pecto, aos 135 dias. Nesta idade, estrela apresentou menor teor de. 

celulose que capim de Rhodes, igualando-se à braquiária, o que, pa­

ra estrela, nos estádios de 90 e 135 dias, está de acordo com os re 

sultados de GOMIDE et aZii (1969). 

4.1 .3 - Digestibilidade da matéria seca 

A Tabela 9 mostra a análise de variância do coefici­

ente de digestibilidade da matéria seca, revelando diferenças signi 

ficativas entre espécies e idades ao nível de 5% de probabilidade. 
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Tabela 9 - Análise de variância do coeficiente de· digestibilidade 

da matéria seca. 

Fontes de Variação 

Espécies (E) 

Efeito linear de idade ( I') 

Efeito quadrático de idade 

Interação E x  I 

Tratamentos 

Blocos 

Resíduo 

Total 

c.v. = 10,78% 

( I ") 

G.L. S.Q. Q.M. F 

2 1.345,9144 672,9572 18 ,42* 

1 841,4688 841,4688 23. 03*

1 18,5948 18,5948 0,5lns 

4 74,7644 18,6911 0,5lns 

(8) (2.280,7425) 285,0928 7,80* 

3 

24 

2.356,3875 785,4625 21,50* 

876,9252 36,5386 

35 

* = Significativo ao nível de 5% de probabilidade.

Feito o desdobramento dos G.L. das épocas nos efei-

tos linear e quadrático, verificou-se resposta para o efeito linear, 

cuja equação de regressão é a seguinte: 

Y = 67,93 - ·o,1316 X. 
l 

ou seja, a medida que se aumenta a idade, a digestibilidade diminui. 

ROLIM (1976) admitiu que a digestibilidade seja um 

dos parâmetros básicos para determinação do valor nutritivo das pla_12_ 

tas forrageiras. Entretanto, segundo CRAMPTON et alii (1960), o con 

sumo parece ser-mais importante que a digestibilidade como fator li 

mitante da produção. 
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Tabela 10 - Médias de coeficiente de digestibilidade da matéria se­

ca e seus resultados comparativos obtidos através da a­

nálise de variância. 

Estádio de 
crescimento 

(dias) 

45 

90 

135 

Braquiária 

70,48ax 

61,42ay 

61,88ay 

Estrela 

57,10bx 

50, 34by 

44,13bz 

Rhodes 

59,95bx 

53,46by 

46,04bz 

a, b: nas linhas, médias seguidas de letras diferentes diferem entre 
si estatisticamente (p < 0,05); 

x, y, z: nas colunas, médias seguidas de letras diferentes diferem 
entre si estatisticamente (p < 0,05). 

A importância relativa da digestibilidade e do consu 

mo evidencia-se nos resultados obtidos por RDLIM (1976), trabalhan­

do com coelhos, em que braquiária apresentou digestibilidade supe­

rior a estrela. No entanto, os consumos de NDT, para ambas as espe­

cies, foram iguais� no mesmo estádio de crescimento, realçando-se, 

assim, a importância do consumo como parâmetro para avaliar o valor 

nutritivo de plantas forrageiras. 

Na comparação entre os dados obtidos· no presente tr� 

balho e aqueles obtidos por ROLIM (1976), observa-se a mesma tend�n 

eia de queda nos valores de digestibilidade nos diferentes estádios 

de crescimento.- Assim é que, no presente trabalho, braquiária apre­

sentou queda de digestibilidade do primeiro para o segundo estádio 

de crescimento, analogamente ao que foi obtido por ROLIM (1976). No 
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entanto, estrela e capim de Rhodes comportaram-se de maneira dife­

rente nos dois trabalhos: ROLIM (1976) não detectou diferenças si� 

nificativas entre as digestibilidades nas idades de 45 a 90 dias, 

para ambas as espécies,que só diferiram, quanto a este aspecto, aos 

135 dias. Ao contrário, o presente trabalho revelou, paro estrela e 

capim de Rhodes, diferenças em todas as idades, de acordo com a Ta­

bela 10. 

Os dados de digestibilidade obtidos por ROLIM (1976), 

para os mesmos capins, nos mesmos estádios de crescimento, são mar­

cadamente inferiores aos obtidos no presente trabalho. Tomando-se a 

idade de 45 dias, quando, admite-se, as plantas forrageiras tªm va­

lor nutritivo satisfatório, os resultados obtidos por este autor,p� 

ra as três gramíneas (braquiária: 46,69%; estrela: 31,66%; Rhodes: 

29,28%) diferenciam-se daqueles obtidos no presente trabalho (bra­

quiária: 70,48%; estrela: 57,10%; Rhodes: 59,95%) em 23,95; 26,72 e 

31,56 unidades percentuais, respectivamente, confirmando que o coe­

lho tem baixa capacidade de digerir plahtas forrageiras tropicais, 

na□ sendo, portanto, indicado como animal piloto para sua avaliação. 

AERTS et aZii (1977), testando sete métodos de labo­

ratório pa�a estimar a digestibilidade da matéria org�nica, em que 

se compararam 42 amostras de fenos de gramíneas, 5p amostras de si­

lagens e 39 amostras de forragens peletizadas, obtiveram melhores 

resultados com o emprego da técnica do saco de "nylon", uma vez que, 

sob esta técnica, ocorreram menores coeficientes de variação. Tam-
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bém, os mesmos autores.determinaram coeficientes de digestibilidade 

da matéria orgânica superiores aos obtidos pela técnica convencio­

nal, admitindo que esses valores mais elevados poderiam estar asso­

ciados� porosidade dos sacos de "nylon". As informações de AERTS 

et alii (1977) foram confirmadas no presente trabalho, já que o coe 

ficiente de variação obtido (10,78%) foi inferior àquele obtido por 

ROLIM (1976), trabalhando com coelhos (12,10%), e os valores de di­

gestibilidade foram bem superiores aos relatados por este autor. 

Nas Tabelas 11 (análise de variância) e 12 (compara­

çao das médias), verifica-se que os efeitos do avançar dos estádios 

de crescimento sobre a digestibilidade da matéria orgânica apresen­

tam tendência análoga aos determinados para a digestibilidade da ma 

téria seca, tanto para espécie dentro das diferentes idades, como 

para as comparações entre as espécies dentro das mesmas idades. 
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Tabela 11 - Análise da variância do coeficiente de digestibilidade 

da matéria orgânica. 

Fontes de Variação 

Espécies (E) 

Efeito linear de épocas ( I' ) 

Efeito quadrático de épocas 

Interação E x  I 

Tratamentos 

Blocos 

Resíduo 

Total 

c.v. = 12,83%

( I") 

G.L. S.Q. Q.M. F 

2 1. 480, 4465 740,2233 14,22*

1 872, 6616 872,6616 17,00* 

1 18,1202 18,1202 0,35ns 

4 149,4170 37, 3543 O, 73ns 

(8) (2.520,6453) 315,0807 6, 14* 

3 

24 

35 

2.760,0428 920,0143 17,92* 

1. 232, 0357 51,3348 

6,512,7238 

* = Significativo ao nível de 5% de probabilidade.

Tabela 12 - Médias de coeficientes de digestibilidade da matéria O!:_ 

gânica e seus resultados comparativos obtidos através da 

análise de variância. 

Estádio de 
crescimento 

(dias) 

45 

90 

135 

Braquiária 

70,85ax 

60, l□ay 

62,25ay 

Estrela 

56,15bx 

49,32bxy 

43,28by 

Rhodes 

59,35bx 

55,09bxy 

45, 40by 

a, b: nas linhas, médias seguidas de letras difere�tes diferem entre 
si estatisticamente (p < 0,05); 

x, y: nas colunas, médias seguidas de letras diferentes diferem en­
tre si estatisticamente (p < 0,05). 
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5. CONCLUSÕES

É razoável concluir, através dos resultados apresen­

tados, que o nível protéico.das forragens pode tornar-se fator limi 

tante ao consumo já aos 90 dias de diferimento,considerando-se oi­

nício do trabalho em março. As gramíneas estudadas apresentaram aos 

45 dias de crescimento teores de proteína bruta acima de 10%, o que 

nao deve se constituir em fator limitante para uma performance me­

dia dos animais para ganho de peso ou produção de leite. 

Considerando-se o coeficiente de digestibilidade da 

matéria seca como único parâmetro para escolha de plantas forragei­

ras para uso em pastejo diferido, a braquiária, dentre as gramíneas 

estudadas, apresenta-se como a mais indicada. Os coeficientes de di 

gestibilidade da matéria seca da braquiária foram superiores a 60% 

até 135 dias de crescimento, quando o trabalho foi encerrado,enqua.!2_ 
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to que as demais gramíneas apresentaram valores inferiores a 50%. 

As digestibilidades da matéria seca obtidas para a 

braquiária até os 135 dias de crescimento permitem sugerir novos 

trabalhos de pesquisa para determinar o potencial dessa gramínea co 

mo planta forrageira a ser usada em pastejo diferido. O nível de 

consumo voluntário por bovinos deverá ser par�metro decisivo para 

esclarecer as possibilidades de uso da braquiária neste sistema de 

pastejo. 
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